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^ - S^^fcrtn Ma gis|r^-d o w sr. ^rpâTrta "da 
"vereda-^La Justice proteger o 
«r ínje é ptrsegurr-;-d-ini^oeencia 3 não 
l^Tra o Ja eito_ ti-q^idadâo—-^ffeiidido 3 

•\^3sxi)«ra^«ri;'■■ >rapt^UsQjoeatado ^ de. re-. 
iüprViiü-s' Feder es da Na-ção^ 

" e- ~ -d^e-a i ao;' da: na^oi iedade do 
- fagi+jr :3 o xái^òsc uadro de suas 

.qire:xâswxxi-v^ A Hydra dp des- 
^otisuio ^ já crxcepada 3 e Vepellida 
do - XHllOísO^ p~artce que aqui veio 
jeaui-nutx- se r^-A.,a espumar o fel de 

-•fU.as :aníigcr&~-ã_ _ov:idades I Oh Cios ! 
«Aíija. a me confio-tnc violeutarneiite ax- 
;j a st a do ap luga^- daqúelle ^ que me 
X-terrorisa cgjü palavras aiucaç. lôras 3 

% cojii violação " e despi esp^ dáb "i-c-ys. 
tóe quer lazer iíiui olar 'aO 'fogo das 

prepotência 

'Provircia 5 e bem a^ssím de todo o 
Estado , As bemenagons de geral es-; 
tiiua^ e de çcnstaníe respeito^ sempre 
seráo as meiiioraveis divizas daquellé 
que sustenta a Balança da Justiça \ 
assijn como o odio ^ e a execração pu- 
blica , são o indelevet feri ete daqueí- 
le^, que atrop.elando a veneranda 
Imagem 'da Ley / quer por meio da 
desatinadas vinganças ^ paciar o ca-, 
pricho de sua^_ paixões assoladoras-j 
Agostinho Joze dc Menezes* • K.equ«- 
rimento . Illn]a e Exm. br# - Diz Agos^ 
tinho Joze de Menezes que para bem 
de seu direito s precisa que do Livrp 
de Hegistos da decretaria da Presi- 
dência doGover 110 

A todo' -o ■ ma ia Jpd ióia" 
Jt Uxj-K; o dt , Ciíiade , be bem cows- 

..ifliile" o assaikque empi ehs-iidéj So 
fazer-jire' os dotis fáciuoj óso» , Padíe 

S XrtEo>--e" i ccij o" t]e bonza Lobo, as- 
salíaBdo a -ba Lafjítaçio j . anoade;. 
de instrumentos moi íifc j cs , de que eu 
ecta-f,ampara ser infausta victnna . 
lhe fjhè i-yijoo- notória , -a série de 

. jmsmiws e y.íoienoiaS que se ruê fizé- 
T.ãõ > e que ocnlinuariSo a fazertni-se- 

_ ane j^se -na eJeyada" Authorida,dew" do 
ixín ,■ fir-y í a esidente da T-iO\ii)C 'a 
k.eíKí-._ ' isfe , como «cbei , o mais 

- ilrPe.gl.sS^"-© zeloso , Defensor dos direi- 
-4os, do Cidxtdão .. F-eJo Gfíicio que rbai- 
.^o__se trausci-eVe . todo o Publico illu- 
n-"lificvó s e-Jmpar-cíal , s^iá obrigado 

-w-a d i«cerx-1r ô:véspirito de Jmstiça que 
o dieteu y sem',, omitjir a incon upti- 
X^dade ^ .a infeireza a e a' prudên- 
cia 3 çcm .que o mesmo: -Jium,. Si' t^O 

- y i O li c ü í' me iiíe exerce 3 e'^ tem exerci- 
do j ,Qs Funcçôes de seu Governo^ em 
feeiítficiõ dor fiabitafitX de toçU e»f«- 

j.li e passe poí 
Certidão .0 tluor do Oííicic j que V » 
Exc* no dia 21 do corrente - mez de 
Agosto diiigio ao actual Ouvidor in- 
teiino desta Comarca : pelo que - R. 
a Y. Exc. seja servido assim o haver 
por Lem • E» 11, AI. - Agostinho Jo- 

ze de iVl.enezts, - Ü-cIpacbo - Passe sem 
iiieqnveuieute . Porto Alegre 1 * de 
bete-nd.j o de 1827 •_ Maciet- Certidão-j 
Certifico que w- competente. LivrO sa" 
acha registado 0 Oíbcio du que trata 
é presente requerimento 3 e. contem o 
"seguinte - A- resposta que, V mf vdii em 
quinze do ccrrente ao men Ofíicio de 
quatorze cio mesmoy, que acompanhou 

. o requerimento de Agostinho Joze.ds 
IVrenezes ^ tm que representava ter 
V m . amarrotado outro que -antes 

- me iizéra 3 por* pretéxider V m, ha» 
Ver cora violência o Corpo de-'deli- 
cto }~ que se -fez no ferimento recebido 
na oceasi-ão em que o quizéráo atacar 
em sua c-aza , e eu ma-ridei a V m 
para me informar 3 obrando mais o 
extf ssO de o insultar de palavras ín- 
jurjosasy, com acções impróprias ^ e 
ameaças de prisão ; lie digna dp ma- 
ior reparo ! Quaudo-y- m. se explica 
por hum modo j que ihais ofícnde as-rai- 

: íões ej» /que «e estabelece * .LeyA e lu® 



^ gV,ÇSÍ?w9ccuPa^ quanto se-ap^tt de seus 
dfYeres.s e da snbOrdinaPç ão a Ãutho - 
xidadb de quê me acho-- ^ ^"^estido 
SUA MAJESTADE'. O IMPERADOR- 

Eií c a r r eg a n d o ®, m e o Governo desta PrO- 
vincia , níe Coustitúío Executor 5 e Ad- 
Jimnstrador da mesma ^ co)n stricta 
yespougabilidade pela sua segurança $ e 
conservação da boa ordem ^ como se 
acba estabelecido nos A r figos ^segundo 
e terceiro da Carta de Ley de vinte de^ 
Outubro de mil oitocentos e vrnte trez^ 
que A7m , nota ; e esta mesma Ley no 
Artigo vinte e seis 5 depois de mostrar 
as Attribuições do Conselho da Proviii. 
cia no Artigo vinte e quatro de Nume* 
Xô hum a dezesseis ^ determina que o 
Presidente proveiá * c-on o for justo^ 
em todas as niafeVias compreirdidas no 
dito Artigo , exçeptuando sómente gs 
Kumeros treze ecjuatOrze 5 e seodO da 
atrrihuiçáo do Conselho no Numero 
quinze atíenderás queixas ^ que Ouve- 
irem contra os Fonccíoaaríos Publicosj 

_ mormente quanto á segurança pessoal ^ 
© remettelLs os Mesmo Augusto St» 
T*hor ; e podendo eu usár desta faculda- 
c!a ^ nEo me apartei da Ley 3 receben- 
do O requerimenlG da parte5 e mandan» 
do a Vm* informar , para conhecimento 
dcfacío^ e me laber resolver ; e nem me 
hp vedado tomar todas as informações 
que me parecerem precisa s sobre os ao - 
CGnteciiiieníos na Província: e determi^ 
liando a COntítuiç§o do Império^ noTí^ 
tulo oitavo Artigo cento set-enta e no- 
ve que-leja garantida a seguranec: iadí- 
vidiiaL assim como a indepíndenôia do 
Poder Judicia^ sou o'bTigado a sustentar 
Igualmente a mesma garanti:^ afim de 30 
manterem as operações da Justiça 5 e can- 
ser var-se a ordem soei a i 5 e sustentar-se 
llleza u CohstHuiçao do Império Nili- 
guern dirá que eu me tenho ingerido 
lios Negocias ^ e Administração da Jas<- 
tiça 5 cpuebr a atando o AVtigo ti inta é 
irez jj que Vm • nota d a Jvcy de viirte 
de Outubro de mil oito centos e víaté - 
trez ^ deduzido do Numero doze do' 
AVtigo cento s-etenta e nõve Titulo oi - 
tavo da Constituição do Império , nem 
a Carta de' tr inta de-Setembro de mil 
$eí& eentoi sessenta c nove ^ entrando 
em conff.LGto , @ confusão de poderes ; 
Ifm 0 mesmo he testemuutia f e o asse- 
yezQ ã por ser o Juiz da Devassa que 
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TÍÍÁferí?:da s xnorto 
^Jiio pu b ÍQâ biò c-ert? 

íro "d/ CVdi ^ o acompanhada 
- Atr: fua px.Vete?.íe cutras 
- pess^s p>.eíTi>5 -wht-é^* havendo; clamôr 
.da viuvr pOt^); nâo 'teiteínu^ 
.nhal ppr ©Ua r omeacba^. e c> públlfôf 
esc-i JaJo dè se icharem a a Lida'« òs 
majfeitore^^ e passeando iniptfn^jr , nj 
cujo - conhecimento TíSo^-^ITtireiVqi^tilJv 
por estar ^^rterjcrada a Devassá^ ^ 
c se m'"síT pTónumc i^àVrôpTIgha rip f as - 
comõ da_. vrbi rf._.riVdqici-/ atfiadas ' 
põf Vitrr , e 11^ h^6 tenho ^iinpodido 
o seu liv rbMrío > apegar de tejyrz* 
sentaçóes e mesmo' ^""preV^ 
sênte ca zo _»s íucu? d 8spacbo» não em* 
baraçái âo aiiLameMc algum da Justiça 
por não ter-Vm. procedido <1^ íermoT" 
judicial ; antes^tcf _ Coir^fairte 'que.' 
sendo atacado em snãf prcf> rya oglr, 
sobredito Menezes ^ ^ DOdcbd 
par «se , aeud incrC bTOrtaspssoas* ^ e - 
OtEeiaes de Justíç p -tesmà^preadê^ 
ráo os aggressôres emT! agra ate 5 vTsTgs^ 
sa li ir em da mesma cazh } e pouco distau® 
te da de sua reside? ci^v e ^,cif.obrou r 

estando então fora" r e* "XTidade a Jaíâi^ 
pela Ley ^ e dirigiado-se % repre:rénta*^ 

'-c&o da parte a acaü-íelWf anicamenta ' 
a coa. ©rvação do dpoumeuto -para-o 

procedimento , da justiça qr-a V m ^ 
pretendia hav«r por ^víojeocia ã ne- , 
úhuma ciffensa procurav ■ a sua f 
informação , a qual te^d Y^deixStkT de 
dar >" s© torna bem'ptovavel a qu^J-xa 
da parte ^ 0 o estranho'modo cbm que - 
passou -a tratar-m#;majõ proctí-T^pre 
levo ao Alto Conhaeiniento dè bü^A - 

MAGESTaDE O IMPERADOR para- 
Determinar como For Servido „ wD©os 
Guarde a 'Vm s Porfô<á) ^a^vrute e 
hum de Acosto de miÍ7.q-1^) a 
yínte e sete- Sa lya :lor Jcz/VMaci d - 8e« 
íilVor Doutor Candido _ ^íadklâiT JapM x- 
Assü f Ou \7 id or interino c -.pta 0oiiia riV0 

E nada mais se cocitinha 
Livro a respeite do feJeridoT)íficiol7 ad 
qual m# reporto* E cm virtude do Des- 
pacho redro.se, passou "ar prase-rDé, _Cer« 
tidáq que a-ssigneí ; Secr^tkría 
«ideidciá aiii Porto Alegra 'S.^temv 
bjO de 182^ - Mánoei Joa-quirft^ Pires 
de Carvalho ^ OfficiaJ maiov que sèrv®"^ 
de Secretario ^ ^ v - 
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